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BELMIRO DUARTE SILVA

Acompanhado de sua ex.“

esposa, chegou inesperadamente

a esta villa no dia 22 do mcz

corrente,1crra de sua naturalidade,

o nossoinolvidavelamigo sr. Bel-

miro Ernesto Duarte da Silva,

brioso tenente d'infanteria do

exercito“ ultramarino.

Seja bem vindo.

*

Militar illustre, cheio de in-

numerns louros, conquistados

nas inhospitas terras africanas,

onde com esforço da sua bravu-

ra. com o prestigia do seu nome

e sempre exposto a mil perigos,

fw conter em respeito temlveis

gnnilos e derrotou outros em re-

bellião, levantando assim, e bem

alto, o predomino e prestigio da

nosso nacionalidade portuguesa.

“ *

Belmiro Silva, figura prima-

cial e querida, é na classe mili-

tar uma das individualidades mais

respeitadas e proeminentes. Sym-

bolo da honestidade, da honra

e da lealdade, a classe a que

pertence orgulha-se de o contar

entre os seus membros mais in-

signes e prestimosos, e queblhe

com acrysoludo aii'ecto, com um

sentimento em que se entrelaçam

o respeito e a adoração.

Seja bemvlndo.

&

Este homem, de tão nobre ca-

racter e de tão luminoso espirito,

soifre apenas uma fraqueza:—o

conceito injusto em que tem os

meritos proprios. Não se desva-

nece com os esplendores dos lou—

ros jà colhidos,antes o Seu maior

empenho está sempre em viver

envolto na mais recatada modes—

tia. Elle é acima de tudo um

amigo devotadissimo dos que

vem ml :ulto pelo sentimento da

:amisade, que não recuam de—

ante do maior sacrificio para

lem attenderem alguem que um

dia lhes tenha manifestado alfe—

cto c a quem elles julguem dl—

gno de lhe apertarem a mão.

*

Belmiro Duarte Silva, du-

rmte a sua estada em Cabo Ver—

de, exerceu alli o alto cargo de

secretario do sr. Governador Ge—

ral dºaquella provincia, prestando

go, pelos quaes foi dignamente

louvado, o que é uma honra e

gloria para sua ex !

Seja bem vindo.

*

O tenente do exercito dªAfrica

sr- Belmiro Ernesto Duarte da

àªªªªªªªàwªaªe

pela coragzm, dedicação, denodo,

brio e valor militar do que deu

provas, e pela coadjuvaçâo que

prestou ensªiªdas da columna.

Em 1892 recebeu a medalha

de prata de valor militar: em

1893, quando de novo rebentºu

a guerra com o gentio insubmis-

so, logo se oil'ereceu para fazer

 
BELMlBO DIANTE DA SILVA

E.

Silva tem feito quasi toda a sua parte da columna, entrando em

va e digna de registo no combate

de 19 de abril de 1891, no qual

morreram os seguintes oiiiciaes.

Capitães Azevedo e Heitor,

tenente Lucena e alferes Moreira.

N'este combate, bem renhido

e marcado por outras perdas de

vidas, entre ellas pela morte de

todos os sargentos que nºelle to—

maram parte, foi o então sargen-

to=o unico sobrevivente=Belmí—

ro Silva, louvado em especial

carreira militar na Guiné, tendo

ahi occasiã'o de tomar parte acti-

combate a lº de maio e na es-

caramuça de 17 do mesmo mez.

Pouco depois foi promovido

a Lº sargento, por distincção.

Em 1897 recebeu a medalha

de assiduidade de-serviço no ul-

tramar, mezes depois foi louva-

do pelo serviço que prestou na

extincção d'um incendio : em

1898 foi-lhe conferida a medalha

de serviços distinctos e relevan—

tes no ultramar.

Em 1901 foi promovido a

alferes e nºesse mesmo anno es-

colhido para seguir para adj mto

à missão de delimitação da Gui-

ne'. Os serviços que teve occasião

.ie prestar, especialmente na ex»,

tincção d'um iucmdio que amea—

çava devorar todos os desenhos e

outro: documentos 1'e5ultuntcs d-n

trabalho da missão, merecerem-

lhe um CªlOÍOSU elogio oiliciui.

Quando foi da revolta do

«ft:

Oio seguiu voluntariamente a

juntar-se à columna em opera-

ções, assistindo nos combates de

Béribam e Gussará Camanca.

Foi promovido a tenente no

anno de 1903, recebendo tam—

bem a medalha de prata comme—

morativa de campanha de Oio.

Além das condecorações aci-

ma especilicadas, possue o nos—

so amigo outras mais, que são

preitos de verdadeiro merito ao

valor e lealdade, de que sempre

Em tesmunho. pois, da mais

sincera homenagem ao ncsso

illustre e valente conterrancmp :-

bíicun "s hoje, nmi— uma vez,

seu retrato, pedindo-lhe nos per-

doe, se com isso oll'endemos a

sua mndcsiia.

*

A proposito da u'tima e re—

cente rebellião da Guiné, em que

se snblevou o pwderoso genti »

infalistncd, por causa da reviªão

das matrizes, e em que foram

prisioneiros e aggredidns brutal—

mente dois distinctos oihciaes srs.

los-ã Portes, 2.0 tenente d'ermada,

e () alii.-res Baeta, que milagrosa-

mente horas depois poderam es-

capar :: uma morte certa fugin-

do, escreve o «'Scculo» de do-

mingo ultimo, entre outras cni-

sas. o seguinte referente ao nosso

distincto amigo e conterraneo:

«..... Afinal, não é a pri-

meira vez que oiiiciaes portuguc— ,

zes sot'i'rem insulto na região já

mencionada. Já em tempos, o

tenente do exercito do ultramar

sr. Belmiro Duarte Silva, indo

no serviço da cobrança do im-

posto da palhota ao archipelaeo

de Biiagoz, foi na ilha Formosa

inSultado pelo regulo da região e

intimado a apanhar uma ponta

ide cigarro que tinha deitado no

chão. Á intimação, porém, lin-

giu—a o sr. Belmiro não a perce-

ber; mas quando pensou em tra—

tar de receber o Imposto que, d:-

ga-se de passagem, nunca aquel-

la ilha havia pago, obteve como

resposta que se retirasse porque

nada deviam ao governo e

que o que lhe valia era estar au—

sente da povoação uma grande

parte dos seus habitantes, do con—

trario sairia da ilha por outra

forma.

Este insulto foi vingado, indo

ali o proprio governador e o seu

chefe do estado-maior com uma

pequena força, do commando do

tenente sr. Belmiro, que lncen -

diou a povoação e matou o regu-

la e o seu feiticeiro. Nªessc pon-

[to ficou desde então estabelecido

um posto do commando de um

sargento.

«*

Nós, que tanto admiramos o

seu esforço e valor,— a sua anda -

cia e patriotismo, d'aqui o san-

damos. com os puros aii'cctos da

nossa alma, pelo seu regresso à

sua querida terra e ao ceio de

sua extremosa familia que o es,

trt-mete e ainda ao convivio dos

amigos que o admiram.

Seia bemvlndo o brilhante or-

tem dªdº provas, tãº distincto º namento do nosso exercito.

bravo militar.
_——-——QQQ———_
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ll SEMANA VARElRR

SEM TOM NEM SOM

Queima-se hoje a ultima bom-

ba das festas de junho—as mais

alegres de todo o anno. Esvoaca

hoje pela ultima vez a bandeira

do topo do mastro. Esta prestes

:: findar o rodoplo da ultima dan-

ca. Nas pelles bambas dos tam—

bores e pandeiretas expiram os

ultimos rufos As vozes calam-se.

as violas e harmoníos arqueiam

no derradeiro estertor: e quando

à meia noite eSpiraes de lavnre-

das se enroscarem aos mastros

lambendo-lhes os ultimos ca odiei-

ros,os grupos dispersam-se e (» si-

lencio e a solidão virão pesados e

soturnos tornar o logar vago das

festas que acabaram.

“Nas ruas apenas Hmm advii

e alem montes de rescaldo e ai-

gumas brazas vivas das fogueiras

abandonadas.

*

ªº &

Faz hoie oito dias que alguns

mastros de candleiros foram le-

vantados em honra de S. João.

 

tlsfeitissima com ver o fin—lar de

tanta esfttrdia.

Beatriz ama o silencio cozn-

“raz-se na qoliuão; mas não a

suponha ninvuem eivada de

mysantropla Não. Ella arnn u

convivio social e onde apparcce

enche tudo de rlsns e alegra.

"Tenhu, port-m, notad' que

nada d'esre munio a distraoe.

quando ha nºissn ga rgalhaddmÉga-

zazru. rcimczio.

—Ai esto-.| ltolc tão aborreci.

dal —é o seu estribilho. Mas não

tborrece. não cança a q 'em a

ouve repetir essa phrase constan-

temente com iabio ristmho. 'Por—

]ue Será ella assim? por-toe se

diz aborrecida?

Quer divertir-se, gosta que

ao pé d'ella se divir=a'n, mas o

;eu aborrecimento lá está sempre

com ella

Um ligeiro sorriso contrafeito

ihe adora aos labios e ella re

pete:

———Ai! estou hoje tão aborre—

cida!

Nos ultimos dias, em que 0

enthusiarmn nc'pilar foi sem li—

mites. quantas veu—s não terá

ella repetido a phrase pessimis-

ta:

—.ª.i! estou hoje tão aborre—

cida!—

Mas a meia noite entoarás

conten'e o hymno do resgate, ()

Beatriz! dizendo: Até que em

lim lá se foram as festas com a

sua massadnrla!

O que talvez não digas e' que

se foi tambem 0 aborrecimento.

Tadavia oborrectmento de

quê?

Ora vãº-lhe lá perguntar.

Não sabe!

Uma funda nostalgia parece

rever-lhe d'alma:, pairar-lhe no

semblante. As divertidissimas fes-

tas dos ultimos dias não a ale—

graram,

E a ti, gentil leitora?

No entanto nem tu nem Bea—

triz podereis dizer talvez, care-

cidas de tal ventura:

—Feliz quem não viu nunot o

fumo das festas do extrangeiro!

Pois não é verdade que ten-

Desde então nas su:-ts visinhancas dºs ªSS'Sªldº sempre às feªtªlªiª"

ninguem tem posto olho antes "lªfChªeS no seio de vossa fami-

das tres horas da madrugada. A

rcinacão tem sido intensa e atroa—

lia?

Mas se o coração humano &

dora. Os Zés P'reiras tem ron- um pºço de mysterios passemos

cado debaixo da marreta como 0 Vºu sobre mais est—.. que Cªifª-

pocessos, e 1.13

esfalfado em modular

canções.. . bem puxadas

do nelto.

0 descanço que assim tem sa—

crificado,é coisa de que já se scn-

a dos

guapa: tem-“ te no caração de quantas Bea-

divinas trizes me leem eaprovam.

. MUCIÇJ REL VAS.

 

0 homem foi creado para uti-

tem tâo necessitadas. como de lisar tudo, mesmo a dor,_—_A.

pão para & bocca: mas em com— Dumas

pensacz'io teem-se divertido a va-

ler e felizmente evitado que a'-

gum tunante sem escrupulos e

amigo de pregar partidas, pegas-

se áquelle voto a S. Pascoal Bai-

lão—Perdão: a S. João!—'t ca-

 

c 0 Primeiro de Janeíro »

.—

O grande diario portuense

beça incandescente d'ºr" phospho- «Primeiro de Janeiro», ultima-

ro.

Para estas que teem si lo vi-
mente suspenso por 8 dias., eu—

ctlmas de «velador cuidado», o via-nos a seguinte communicação

ftm dºeste oitavarino de festas 6 para publicarmos:

um grande achado.

E. . . talvez não seia: pois lá A Empre7a dºeste jornal pre—

dll " dlªªdºí quem anda de gos- vine todos os seus leitores, an-

to, não canoa. E com dictados

não se brinca; são verdadeiros

baluartes onde se encontra encer—

rada a immutavel verdade.

*

& *

Contentlssima ha de ficar, sa-

bem quem? a Beatriz. Escusam

de dizer que sabem de quem se

trata. porque não sabem, nem

tamais saberão.

nunciantes, agentes e correspon-

dentes de que, por or lero dire-

ctamente dimanada do governo

e transmittida pelo chefe do dis-

tricto á policia, «O Primeiro de

Janeiro» acaba de ser suspenso

por oito dias.

Não Sendo a occasião nem o

meio proprios para discutir a

violencia de que acabamos de ser

Mas ella & que deve ficar sa- victimas, limitamo-nos & dar do
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A I'AL'REZA.

Os srs. assigmntes serão in—

demnlsados. querendo, d »s oito

dias da sittpemão. abatendo-:::

:- iznnnrtaaaa respectiva no pri-

facto conhecimento ao p tblico. '

'melro pagamento a ellectuar. l

Junho e' o delicado e poetico.

tempo dos cravos, que cu.-n'e-

mente florescem nos lurdins para

adornar os altares de S. João e“

S. Pedro—dores santos da vene-

ração popular. E' nºt—ste me; evoca- '

io." ] e n vªrão chega na ma-;

gnificencía das suis ponpns", m-!

laudo no seu fais-:aute carro de

ªºl. que trinta alegria e tanta

oelieza derrama na tcrrt, em qu-

a alma d » povo recorda as duts

ternas figura: do agiologio, que

tinto ama. A memoria augusta

de S. Pedro e S João anda pre-

sa aos desiurnbramentos dos pri-

meiros trio.-nphos do (Ihristlanie-

me.. 5. João foi aquellc r ide pro-

pheta que morre; tragicamente

na fottalem de Micchztero :s. por

uma noite de feªtt em que Silo-

mê appareceu dançando, toda

illuminati; da ClRl'ld'tdc da sua

Form.;sura, deanfe do Tutrarcha,

depois da ceia a que assistiu Vi-

tcªlius. Foi decepado pelo alphan—

ge d'um carrasco barb:tzo,ea sua

cabeça escorrendo em sanaue,'ra-

zida nºuvn parto de oiro de-

ante d »s com/ivas assombradas

de Herodlade, para que a sua

voz vibrante e terrivel não ner-

turhasse amores incestucsos. Mas,

antes dªesta catastrophe temorosa

que a historia eternisou. errou

pelo deserto seguido dos seus dis—

cipulos, sustentando-se de fructos

silvestres. pre'aando o baptismo e

bebendo no 60 das correntes.

Nª mºcidade foi d'uma belle7a r$—

diosa. A sua face d'adolescenteh

que dois olhos az ies banhavam

de luz absorvente: muita vez en-

ievou em extasis dªamor as mo-

renas mulheres biblicas que iam

as fontes de cantam na iihnrga e

com cotovias cantando nos ho'n—

bros nús; mas o santo asnero

fechava o olhar ás tentações

amargas do peccado e seguia o

seu caminho1 meditando a sua

pura religião. QJªndO .iesusChris-

to 0 procurou. escutando—lhe a

eloquencia ardente. o verbo in-

Hammado e prodigioso. ià a fama

do seu nome se espalhava por

cidades e aldeias; e foi S. João

que bapiiºoa o Nazareno, nas

piedosas aguas-do Jordão que lhe

entornou na cabeca loira e linda

5. Pedro era um pobre pes-

cador que, antes de seg.:ir Chris-

to, encantado pelo novo ideal de

libertação. lançava as suas rêdes,

melancholicamente pelas tepidas

manhãs gloriosas ou ao cair das

tardes candidas, e que mais tar-

de a fé espiritualisou. Foram am-

bos castos, fugindo das solicita-

ções do vicio carnal, não man—

chando iàmais a innocencia do

seu sentimento. Seculos volvi-

dos. porem, as multidões em

Portugal queimam-lhes fogueiras

iubilosas, compõem cantlcos em

sua honra. armam-lhes capellas

Hcridas de rosas frescas pelas ruas

solitarlas, e deliram de enthu-

siasmo. A adoração popular cor-

rompeu a immaculada candura

 

___-______._..._. _ .... -.

 

,...-.. .... . _ . . .

da existencia .iªestes dois juntos. Cwnmissãn ie Brnclicencla Esco-

q'ie ili'iminam de esplenior er-

mos seculos [i]-.JI'IUS. Para & pi-

pilaga, S. João não foi arq-nelle

a ;stero homem de genio q'ie pas-

sou ni terra seu se emmaranhat

nos vergeis do amor e que tro-

VL'i')" contra o crime de Her-idio-

dc com uma Colcra que encheu

a terra intelra:—p.1r;t essa pop I-

]«ça, o grande companheiro de

Jesus em, alínrtl. um vulgar i"

num de melena lunidit dt- poma—

das e penteado com cuidado. n'ª“.

botjo d'alnendrn no manto. cu-

garrlllta de sandalo no ltbin. es-

preitando pelos llldliOS as rapa

ripas. para as acariciar ou pra-

tísar dl=tb.uris reptc'iensivciz

Elle empregou todos os mcliw

nua as seduzir—mandou fazer-

lhzs uma fonte de prata on le a

agua clara e pcr'untda corria.

Cantando, durante o dia. As 'no

cus, porêm, não iam a esta fon-

t: e 5. J ãv. chocado de tzint-

desp em e de tanta maliciv la

menta -se dolorvSrmcme. Viam-

va tambem os oleiros dos con—

ventos, namora::do as irciras.

Fºrmas de Deus. que n-ttural—

mente i-l ftll'tli'al'il a sua formo-

sura cm ll'ir. ('...nta » lenda que

uma tarde. mesmo S. João ador-

meceu nas escidas d'um mostei-

ro, onde as «nnnias derem cmº.

elle, correndo-o de tru;as. . . Elle

protege as nunma lts. :icnnsclizi

1 todas as Soltri'as tive tomen

autores no inv-7. da sui l'e<ta,

qu-mdo as de m i-irzvs mas de-

maio se deªfnlonti. e -s trig-ns

loiros under no a brisa m rm;

faz. eniiim, por sarnprtítia pir't

C m o S.“) fragil. u n. Cont-ur

rencia desespe-udt ;t 5. G uiçalt-

de A infante—um santo q n' se

não livra de ir-wi-ts cazuritun

O severo filho do deserto.

(50 So rl» titi»: procuram o mel
l

silvestre e os saltões para o seu!

alimento, não merecia estas irre-

verencias dos catholicos! Bem

sabemos que é só pela muita ve-

nertção que lhe consagram. que

assim o fc .teinm; mrts a sua vida

exemplar era digna d'uma musa

menos goiana!

Qlianto a S. Pedro, esse tem

certa; faltas na sua existencia.

Foi, em verdade, um poço de

santidade, ninguem onegi. Tam-

bem nunca se perdeu atraz de

saias nem gastou tempo com

alambicaias cartas de derriço.

mas negou Christo nor trez ve-

yes, nºturna longinqua noite, an-

te; do radio cantar. Era violento,

rispido. ! np ilsivo. Quando o seu

Mestre foi preso, puxou da cena-

da e cortou uªna orelha a Mal—

co: ardia em furia, (: par.-t que

elle embainhasse novamente a

catana, foi necessario que Chris-

to. já no meio dos soldados ro-

manºs, lho ordenasse com rls—

pidez.

São estes factos épicos do seu

passado que ninguem relembra

porque teve a infelicidade de ser

careca—e foi a careca que a

poesia popular perpetuou, cri-

vando-a de satyras. Falta de ca-

ridade! Porque no tempo de S.

Pedro não havia ainda o vigor

do cabello de Ayer!

João Grave.
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Beneficencia Escolar

Os nossas patrícios no Bra-

zil, não cessam de angariar do-

]nativos em favor do cofre da

lar. d”esta fregnczia.

() presidente da Commissão

recebeu do nosso patriciª Manocl

d'OÍiveiru de Pinho, estabelecido

no Pmá, uma carta que hun-a :

.tooilita deviras aquerle senhor,

e que era acampar-inda de um

=.tque de 581351» rcts fui.: . pru-

Juc.o da llzta n.º 3 da subsc'i—

,Ljãn aberta na cidade do Pará

por aqu-ile nos-'o amigo.

Já ha tempos havia enviado

um saque de |5o:ooo reis e ou-

'ro de 50383 reis q 'e, com est -,

orehz um tital de 23833» reis.

A Co omissão já o fel. inscre-

ver como seu benemcrito nos

seus quadros dºhonra, já deu a

.um pre-nio o norne—Oflvcira Pl-

nh.»=tendo ltnçado na act-1 vo-

tus de louvor e agrade-eim nto, e

não se C.!iiçlrà p ir certo de lhe

mmifesrar o seu reconhxi uento.

Bem haja este n »ssw ill istre e

caro conterranco que tanto tia-

ballu pelas oeanças pub e; da

sua fregvezla.

Segue a lista n.º 3 dos subs—

çriptures:

Bento José da Silva

“autos. . . . . .. Sozooo

Antonio Pinto X.". .tnzooo

Commandante Adul-

pho Goticaires. . . 30.000

Cnmmandante França 3ozooo

João Loune'. . . . . 20:000

illinoel Ferreira La—

mira'o. . . . . . mtooo

Um anonymo. . . . tozooo

Antonio Jorge Figueira 6:000

João Pereira da Silva. 5:ooo

João José Pereira. . . 5:ooo

Total reis zoõzooo

que ao cambio de 353“!., produz

em moeda portugucza 58:350 reis

importancia do saque recebido.

O saque de 60.280 é prove—

niente da 2.'lista que é a se-

gninte:

Jorge Correia & CJ . . . 30.000

Tavares Cardoso & C.'. 30:000

João Nunes Brandão eC.' 24.000

Antª Gomes Correia e C. t5:0oo

Bastos & Tavares. . . . 101000

A. C. d'Olivelra. . . . tozooo

Alves Ferreira. . . . . tozooo

Manoel da Cunha & C.“. l0.'000

Mauricio José da Costa. . 10:000

José da Cunha Costa. . . tozooo

Manoel Pugi. . . . . . tozooo

Maximiano Barbosa. . . tºlooo

Manoel Dias Capella . . l0:000

Leopoldino Sa ntos (Com—

mandante). . . . . . 10.000

Silva Soares & C. . . . . . 5:ooo

Reis 214.000

que ao cambio de 355º10 produziu

reis fortes 60:280.

_w

Oh! S. João.dºonde vindes,

Pela calma, sem chapeu ?

—Venho de ver as fogueiras

Que me fizeram no cão.

O altar de S. João

E' um jardim de flores

Enfeitado pelas moças

Com sentido nos amores.

_-—__*_——-—-
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Depois «io almoço fumo-nos

sentir. Cl e ella-. por dctmz di

_ porta tl". varanda que deitava

para o quintal em frente no mar.

Foi então que elle me contou

Mda a histora d'uma mulher lou-

ra, d'olhos azues, muito meigos

c sonhadores. que pelo fim dºu—

ma tarde esti-sa havia encontra -

do na Figueira.

Creio que já, em qualquer

parte, vos faiici «i'essa mulher.

Mais tarde vos contarei a do-

lorosa (: rºxnantlcn' historia que

elle então me contou.

.

& *

Uma vasta tristeza envolvia

tudo dominadonmente
, n'nm

dªcºses dominios que nos entris-

tecem e nos enervam,dondo-
nos

a vaga nostalgia do inédito, ;:

commocão inefavel e cheia de

candura, na hneuidez dºum seio

querido a arfar de amor, na

mrrbidm rm d'um ninho occultn.

Cahia urna chuva muito mi-

ndinho e por vez-"s bastante im-

pertinente que, de quando em

cuando, vinha bater nos vidros

da porta.

soprava do lado do mar um

vento hun-nido e frio' que ia ar-

rancando as ultimas folhas das

arvores do o-iint zl. levando-as pa-

ra longe, não sei para onde, co-

mo um bando de illusões mor-

ri». que vão rolandoipeia poeira

dos caminhos.

É eu. silencioso e triste. oiii-"-

va no longe o mar emquanto el-

le, o pobre doente. os olhos mui-

to aberto e muito brilhantes, pa—

rccln titar as formas vaporosas

d'um ser invistvel para mim,

que lhe fazia talvez recordar,

com saudade, as horas idyiicas

dºoutros tempos, com Deliªs tro-

cados á sombra dos arvoredos,

flores que ella lhe dera !: que se

lhe foram mirrando enternecida-

mente nas mãos agora mirradas

tambem, dºam fino transparente.

N'isto olha—me e pergunta de

repente. n'uma voz muito debil

e muito trcmula:

aºnde estará? Que fará ella

agora?:

“O que?—Perguntei eu

——Qne fara ella agora?—-

Repetiu muito triste.

E n'esia pergunta parecia agi—

tar-se convuisamente uma alma

que agonisa desalentada e sem

amparo.

=Ah! sim, continuou, tu não

sabes. . . não podes sabe-l'o não,

porque a não conheces.

E duas grossas lagrimas lhe

deslisaram lentamente pelas faces

dºuma pallidez macerada.

VI

Que não pensasse por em—

quanto em coisas que o impres-

sionavam. dizia-lhe eu.

:Cuida primeiro do teu res-

tabelecimento e depois. . .=.

E elle, n'um violento esforço:

— Sim dizes bem. Agora, que

me sinto quasi curado.. não devo

pensar em coisas tristes.

Hei-de fazer por a esquecer de

todo e se um dia, mais tarde, a

tornar a encontrar, seja onde

for. . .

E interrompendose para tossir

leva va as mãos ao peito e depois

continuava: —-$.eia onde for. hei-de

olha—Fa com indifferença. . . com

ii Ovarense
__ ...—.., ....

. _ , ., ,Wmº-N—z-ª—ÃMM.WWM'
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:; intiiª'erenca que ella :nercce,com rando, que deitava pira () quin-

JeSpre—«i ªt: tal em frente no mar.

E assim ficamos ainda, por

bastante tempo. a“.? ao jªntar

falhh 'o de c liª-is que nos era'l

".i'aºl indiferentes e iate nnde ri— Coimbra, Junho de go?.
]

('".o :tinua)

html“-mnie e f.! i"? in.

O air-rial reuninnu às

meia da madrugada

H xie, coritin 'a a' festa. Pela<

rr horas da " missa

2 (

manha

lemne, sermão e procissão e de

  

 

,.
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' u .,

ires. elue n :s lc'l'nr & .io , .i. _. .

riigo di un Crdigo Pen-i! tem

ie ser substituida pela de degredo

"I'Jr'ivndo em possessão de I.“

so— classe.

Os outros dois reas foram

nhnm comn isca.

Entretanto havia deixado de

chover; o sei, um triste sol

.i'ouionno, apparecia agora por

entre as nuvens que o vento lm-

peilia para longe.

Vll

Ao iantar comeu pouco.

Estiva muito tristre e fallava

pouco, não obstante nós, eu e a

mãe. procurarmos alegra-iªe dn-

do e dizendo mil coisas que logo

se apagavam na vaga tristeza que

pairava por sobre nós.

De quando em quando eu e

a mãe surprehendiamo-nos a

olha—io silenciosos e tristes Como

e.le.

Depois (ihavamo-nos em si-

lencio e comprehendiamo-nos

tão bem que ella levantava-se e

e sahia nara poder chorar' mais

livremente.

-Nias, que terá minha mãe?

—Perguntava.

—Ap,ora- que eu me sinto

melhor. que penso no meu com-

pleto restabelecimento e nos dias

felizes que antevcio n'om funil-o

bem proximo,é que ello anda,

assim tão tristre, não sei como,

um tanto incomprehensivel.——

E, acendendo um cigarro e

Faruanda (PAZmxi 1.1 .

   

SECÇAO NUTÍCIOSA

 

Anniversarío

Completa hoie, 7 risonhas

primaveras, » menina Maria dos'

Santos Veiga, gentil filha do nos-

so director e proprietario d'cste

: . , " $“ - : « ,

sematurin, sr Placido Auªu “0 tima os reus Jose Mari-1 Ferreira

Veiga. _

A” sympathica menina e a

toda a sua dedicada familia, os

nossos mais sinceros parabéns.

MGF—
”_“"

—

 

B-rnaiiccncia escolar

TenJo sido concorridos os

ensaios para a recita de creanças

promovida pela Commissâo. por

pesso-is estrªnhas à mesma ,e

que não fazem parte do profes-

sorado, pede a mesM't Commis-

sâo a todos os cavalheiros a fine-

m de não irem a esses ensaios

para não prciudicar o bom an—

recostando-se maiscommodamen- damento dos mesmos.

te na cadeira, para alli ficava. co-

mo que embebido n'um sonho

vaporoso e lindo, a olhar as ca-

prichosas ondulações do fumo

com () morbido prover do orien-

tal que fuma o opio.

. , _.

. galado foi condemnado em

Senhora do Parto

Estamos em plena festa em

E lá fora o sol, um triste sol honra da Virgem do Parto, que

dºoutnmno, enchia ainda os ca—

minhos humedecidos pelas chuvas

de manhã.

Vlll

Passados momentos levanta-

se e dize-me de repente:

--Vamm quero ver morrer apreci

lá fora o sol.——

se venera na sua capella do Lar—

ao dos Campos.

() arraial dªhontem á noite foi

soberbo, sendo as illumlnriçr'ws

surprehendentes e de lindo eii'ei-

to .

As piiilarmonicas
resºlveram

boas. tocando com mestria lindos.

trecho; de musica, Sendo muito

tidas.

O fogo d'art'flcio, de Vianna

E, apwiando-se ao meu bra— d.» chtelio_ cansou sensação sen-

ço, fome—nos sentar na larga va- do o seu couiuncto de eifeito des-

MORTA

%>.

«Para a minha irmã [Vária Thereza»

N'um caixão forrado & branco

Eu a vi morta, a sonhar. . .

Tão risonha e tão linda como a Vl

E. vê—lºa agora pallida, sem cor,

Causa-me tanta pena. tanta dor.

Como a ventura que ha tempos perdi.

Já vae longe e ainda a vêio d'aquls

Tão branca e linda, l_vrio aberto em flor,

Pendida a fronte no final langor

De quem morre a sonhar e se sorri.

Morreu por uma noite luminosa

Pendende a casta fronte dolorida

Sobre o collo da mãe triste e chorosa.

E como a borboleta adormecida

No calls perfumado d'uma rosa,

Assim vai ella, inerte e já sem Vida.

Coimbra, Junho de 907.

  

 

  

  

  

   

  

  

    

absolvidos .
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Fome

tarde novamente arraial.

Tanto o Liu-zo dos Campos,

como as ruas leiteraes e r m dºu

Campos estão elegantemente or.

namentadas com bastantes ban-.

deims, mastros,tropheus, galhar-

deres e mastareus.

Uma festa muito esplendida e

apreciada.

Passam de 11500 as pessoas

que. com a Susnensão do Pai,",

do M'm7'0. do Prumo-0 de Ja-

"aro, de Voz Publi-:d, da B im,

do Jornal de Ferreira e do Com—

mm;-zo :'e 'Uizen, deixaram de

:er assegurada a subsistencia.

___—“.o.
—

Julgamento
 Ww—

Responderam em audiencia de Notas falsas

iviry na qmrta e quinta feira ul-

Anoareceram agora em L':-

boa n'qumas notas falsas de So

mil rei-=. do Banco de Portuqnl.

da serie F'. S. S. n 131855 a

14rooo. oque tem por toda a

parte cmsndo sobresalto.

___—“+P-

Banda dos Bombeiros Voluntarios

Reunindo, Antonio Regulado «-

Antonfo Ferreira Remind "..i inior.

accusatios do crime de homicidio

r.a pessoa do infeyiz jornaleiro Ra—

beila, que foi de S. João dºOvar

e de graves ferimentos feitos em

outros indivíduºs, causados nªu—

ma desordem "que no principio do

nono passado houve no Largo de

S João, e que nos então aqui re—

latamos desenvolvidtmenãe.

Foi defensor dos réus o dis—

tincto inrisconsulto sr. dr. Aií'on-

so Costa, que prodmiu uma de—

fezn brilhantissima. Pelo espaço

de duas horas teve suspenso com

a sua palavra sugestiva e inspira—

do todo o auditoria que enchia o

tribunal.

Eram 5 hora—:- quando foi lida

a sentença.

O reu José Maria Ferreira Re—

4 an-

nos de prisão maior cellular ou

alternativamente 6 de prisão mai-

Anfe-hontem, ao cahir da

tarde. passou nªesta villa em di-

fere-io a Pardilhó a banda dos

Bombeiros Voluntarios do Porto.

FI estacionando em frente do edi—

ticio d'i Associacão dos Bombei-

ros Voluntarios dºOvar, saudou-a

tocando o hymno da carta.

___—_*—

TERRA

Vende-se uma terra em S.

Jsão com agua de rega. Quem a.

nretender diriía-se a Maria de

Oliveira Lopes, na rua dos Lua

vradores—aOvar.

 

Ganda deposito d» adubos chimicos

DA TMPOQTANTE CASA

0. HEROLH) & C:“

=UNICO REPRESENTANTE NºESTA REGIÃO-=-

Francisco de Mattos-Ovar

 

Sulfato de nmmoniaco a ao ºrº;

Nitrato de sodio a 15 ºi,,

Superphosphato de Cal a 18 ªguª,

Phosphnto Thomaz a 18 ºi,

Kainlte a 12,4 º], ,

Sulfato de potassio a 48 a 50 ªp

Çhioreto de potasslo a 48 a 50 '(;

Gesso moido

Sulfato de cobre

Sulfato de ferro

Oxydina

Enxofre ,

Gelatina para collagem de vinhos

Osteocola » »

Oenotanino

Acido, tartrico -

Torpilhas, pulverisadores, efa, etc.., Papel tornésol e car-

minol para experimentar a calda bordaleza e que é a unica” forma

de empregar calda boa e efficaz.

São os adubos dªesta acreditada casa os melhores sob todos

os pontos de vista. e tanto assim que são estes productos 0-3 re-

commendados pelo Director da Escola Agricola «Conde de' Suce—

na». São de tão reconhecida efiicacia que o mesmo technico não

hesita em os aconselhar Sempi'r.

A modicidade dos preços e a situação especial da casa MAT—

TOS são ainda outros factores que recommendam.

O referido director da Escola Agricola promptiflca—se a pros-

tar todos os esclarecimentos ácerca da applicaczio de adubos chimi-

cos, onde outros assumptos, gratuitamente, n'esta casa ou na série

da Escola. ,

Encarrega-se o mesmo representante de fornecer tambem

Fernandes .t'Almcz :'a quacsquer machines agricolas.
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Survistas chamados aos serviço ta, para todos os termos até fi-

nal do inventario por obito de

Foi determinado que em cada seus sogros e avos José Ferreira e

ztricto de recrutamento e. rescr- mulher Maria Nunes. que foram

-, : do contigente, com excepção , dª Murteira, freguczisi d'Ar—da. c

.ws que pertencem à quarta di- C"“- QUC figura como ( beCl de

"isão militar, sei-am chamados Cªsªl Maria Nunes, viuva, )..)rra—

nara serviço ordinario por 3“ “fila. do Cruzeiro, freguezia de

dias, a começar em 1 ti”:»gnwtn S. Vicente. e isto sem prjuizr) do

proximo 200 praças da e.“ re— Lindalllento do mesmo inventario.

serva, classe de 1921, ou alista—

das como refractarios da Class::

-de 1924, que não serviram no

exercito activo, com as quaes sc

substituirã'o as convenientes com-

panhias de infanterla de reserva.

Será feita a chamada come—

cando pelas praças que tiverem

numero mais baixo no sortciro

do contingente de 1905 e só se

alistaram no anno de 1906 e no

contingente d'este anno.

Estão dispensadas da coroca'

cão a que se referem os nume'

ms anteriores as pragas que te“

nham remido a obrigação do ser-

vico activo, as residentes no es-

trangeiro, no ultramar ou embar-

cadas como tripulantes em navios

nacionaes, com a devida licença,

as apuradas condicionaimente e

as que tendo sido chamadas ao

serviço como supplentcs, foram

depois iicenceadas para a reser-

va.

Osrcservistas da 4.' divisão

não incluídos nºeste- chamamento,

entram m moblllsação que ali se

vae eiªfectuar.

Ovar, 13 de lunho de 1907.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

O Escrivão

João Ferreira Coelho.

-... +

Ax'lso ao publico

Antonio Cazella, não se res

ponsabilisa por divida alguma

feita por sua esposa, Sem elle

ser sabedor de qualquer impor-

tancia que ella faça. Desde a da—

ta do aviso.

Esmoriz, 23==6—qn7

Antonto Rodrigues da Silva

(Casella) logar da Vinha.

mv:

%

Cobrança de pequenas dividas

A «Bibliotheca Popular de

Legislação», com séde na rua de

S. Mamede, 111, ao L. do Cal—

.ias, Lisboa, acaba de editar um

folheto, contendo os decretos di—

ctatoríaes de 29 de maio do cor-

rente anno, sobre cobrança de

pequenas dividas, imposto de

rendimento, otHciaes inferiores

do exercito, e pensões a alu-

mnos e professores no estran-

ge'íro.

E” a unica edição annotada,

e o seu preço é de 120 reis.

Os exemplares, serão prom-

ptamente remettidos a quem os

requisitar, eos pedidos deverão

sempre vir acompanhados da

respectiva importancia, em es-

tampilhas.

"%

Companhia de Seguros «A Com-

mercial» com sàde no Portal

Agencia em Ovar

E' actualmente seu agente

n'esta villa o sr. Augusto de

Souza Campos, morador na rua

de Cal de Pedra, com quem to—

dos os srs. segurados se enten-

derão, continuando de futuro o

mesmo a gente a fazer seguros

nas mesmas condições que até

aqui.

]e'Ves no andamento e as melhores do mundo.—Pelos

mais recentes introduzidos nas machinas para industrias.=Pelos borda cos

. rendas, tapeçarias e adornos feitos nas machines

——*—-—
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ViNllO T'T'TRT

Privilegietlo,auctorisztdo pelo Governo c approvnio pela Junta.

consultiva de Saude Publica de Portugal

E' o mall-ur Mnicn nntrít'vn que se cmi-err: é n*uito dígtir-v—s

puriilu'ante e I'Pcnmtitrii'ite. Sub » sua ;nnnelªfif'l desenvolve oSera

olçlzmicnte () appvtite, enriquece—se o sangue, futªtnlecom-se os inus—

ul hs. e voltam as forcas.

Emprega—sc com o mais ft.—1.77 rxitn nos :stomagns ainda o—

mais deheis para combater as cnngusrões tardias e laborioªaº, adi-«s

pepí—in, cmdinlgia, gnswodyuin, gastraigin, anemia ou inaccão lins

orgªos, rncllirlsmt', cou—'umncãn de carnes, aifeccões escrophulosa

C em geral na cunvaloscencn de meias as doenças.

Toma-se traz vezes no dia, nn act- dn cnmidn, ou em caldos

quando " doente não se possa alimentar. Um cniice d'esle vinho re—

presenta-tm bom bi'ePnra as crenncns nu [it"—“018 muito dehcis,uma

“olhcrtlns de sopa ele cada vez, e para os minhas, duas a t1e7. colite

rcs 'ambem d.: md" vez.

Esta rlnce m'n quao—quer bnlncltínime l'- 1111" rx'ccllcr'te «luncl.»

nara as pessoas fracas ou Cnnvnlcsrdnteºg provªr-1 o estrwlmeo rar-1

'creltnr beau a alimenlação do jantar, cumclui 'n ell': tome sr' 'guªl

porção nn «tonst,»p::ra faciltni' completamente a LUÇU'ºlã-l.

Mais de cem medicos attestam a superioaidarie d'este Yinlmpaa

combater a falta de forcas. Para evntnr ? contrafaccãv, os envolvcrr

nas garrafas devem conter oretrnctn do autnr, e o nome enª pºqueo

nos circulos amarellns marca que está depositada eu; confnrmidade

da lei de 4 de junho de 1883.

Acim se à venda nas principaas pharmacins do Portugal e no

estrangeiro. Deposito geral Pharmacia Conde de Restelio—Belcm

. -M.4..vi ...... « A, ,.     «up.-..e. « '

    

RECOMPENSAS CO.VCEDTDAS PELO JURV INTERNACIONAL

Pelas suas machinas para coser para uso domestico, as mais

progressosmais avaados armelhorame

micos,

«Singe»

 

Dz./"entar; e duas variedades de mac/zz'nas SNGER para casar allí expo“. 9
2.ª publicação

"Pelo Juizo de Direito da co-

marca dªOvar e cartorio do Es—

crivão Coelho correm editos de

30 dias a contar da ultima

publicação d”este no «Diario do

Governo», citando Manoel Fer-

reira dos Reis, viuvo, e seu filho

Antonio Ferreira dos Reis, sol—

teiro, menor, pubere, ambos au—

sentes no Brazil, em parte incer-

  

TODOS OS MODELOS A 500 RElS SEMANAES

rega—se catalogo iliu'stratin que se dá gratis

Companhia das mac/nuas “SINGER” para coser

Concessionarios em Portugal ADÇOCK & (Lª

 

ªsí—Depositado cm OVAR, Ludgero Paim/n Pinta Fps—roi“ ....- "," Craacàf—ch-


